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PAISAGENS, HISTÓRIAS E GENTE SINGULAR
DO MEDITERRÂNEO: A PROVENCE DE
ALPHONSE DAUDET E O ALGARVE DE

MANUEL TEIXEIRA-GOMES

Odete Jubilado
Universidade de Évora – CEL-UÉ
jubilado@uevora.pt

C’est de là que je vous écris, ma porte grande ouverte, au bon 
soleil. Un joli bois de pins tout étincelant de lumière dégringole 
devant moi jusqu’au bas de la côte. À l’horizon, les Alpilles 
découpent leurs crêtes fines… Pas de bruit… À peine, de loin 
en loin, un son de fifre, un courlis dans les lavandes, un grelot 
de mules sur la route… Tout ce beau paysage provençal ne vit 
que par la lumière. Et maintenant, comment voulez-vous que 
je le regrette, votre Paris bruyant et noir? Je suis si bien dans 
mon moulin! C’est si bien le coin que je cherchais, un petit 
coin parfumé et chaud, à mille lieues des journaux, des fiacres, 
du brouillard!… 

(Daudet, 1968: 21-22)

Na liberdade daquela solidão tudo era gozo para os meus 
sentidos, sempre despertos e ávidos: o ar impregnado pelas 
exaltações resinosas das estevas; o pesado, quase palpável 
perfume das moitas de rosmaninho; os gorjeios que a 
passarinhada solta como isolados fios de pérolas cristalinas; 
[…] E os vastos horizontes, familiares, mas duma tão perpétua 
novidade, abrangendo no mar faiscante o recorte sinuoso da 
costa, lá da Ponta do Altar às rochas do Cabo, com os estuários 
do arade e das rias de Alvor, e, a norte, a perspectiva circular das 
serras que fecham o Algarve, imponentes, e até importunas, 
quase, nas altíssimas ondulações da Fóia e da picota, mas 
morrendo em linhas azuladas, como que esvaídas, direito ao 
mar e acamando, a levante, em aveludadas ondas de musselina...

(Teixeira-Gomes, 1988: 16)


